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ESPERANÇA

A INCLUSÃO DAS 
PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIAS
 Conforme Patricia Gesser da Costa, o levantamento 
do IBGE (2019) aponta que a inclusão da pessoa com 
deficiência no mercado de trabalho ainda é um obstáculo. 
Apenas 28,3% delas em idade de trabalhar (14 anos ou 
mais) se posicionam na força de trabalho brasileira. Entre 
as pessoas sem deficiência, o índice sobe para 66,3%. A 
desigualdade também aparece no nível de escolaridade, 
o que também reflete no poder social e econômico 
destas pessoas. Quase 68% da população com deficiência 
não tem instrução ou possui o ensino fundamental 
incompleto, índice de 30,9% para as pessoas sem 
nenhuma das deficiências investigadas. Página 4

IMAGEM WEB

As turbulências vividas nos últimos anos têm causado muitos transtornos, tais como ansiedade, depressão, dificuldade 
de relacionamento, e estes podem levar a distúrbios de origem orgânica e psicológicas. Que possamos ter confiança 

fundamental na bondade de Deus; confiança de que, no fundo, tudo tem sentido. A confiança de que a paz, e não o 
conflito, é a palavra derradeira. Sejamos felizes, agradecidos à espiritualidade amiga, e que possamos permanecer 
esperançosos e com muita fé no coração.  Páginas 8 e 9

CUIDADO COM AS 
PALAVRAS

Jesus nos orientou a vigiar e orar. A vigilância se inicia 
com as palavras que proferimos, pois elas são o reflexo 
dos nossos pensamentos. Essa vigilância, este cuidado, 
abrange diversos aspectos e todos têm a mesma 
importância, tais como o tipo de palavra proferida, o 
tom de voz ou a forma como é dita. O que todas têm 
em comum é que expressam o que está em nosso 
coração e também todas elas terão uma repercussão 
em quem as escuta, nos diz a Dra. Eunice Quiumento 
Velloso. Página 6

ENTREVISTA
Entrevista com o Coordenador do Departamento 
de Voluntários e Contribuintes (DVC) do NENL, 
Sólon Oliveira do Canto. Página 14
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Editorial
A vontade é uma força psíquica que move o 

ser humano e põe em ação as definições 
da inteligência para a defesa e superação do 
indivíduo.

A falta de vontade anula essas possibilida-
des e lança o ser humano no estado de indife-
rença e na inércia, faz fracassar a inteligência 
porque o coloca refém das tentativas e con-
tingências do mundo que o cerca e que agem, 
em muitos casos, até no intuito de dominá-lo.

A necessidade atua sobre a vontade, de-
terminando movimentos quase automáticos 
que forçam o ser humano a realizar até as 
coisas que não gostaria de fazer espontanea-
mente.

Entretanto é necessário estar atento para 
que o entusiasmo originado por uma espe-
rança não seja inflado por excessos de ilusão.

Quando o ser humano não vê perspecti-
vas em seu futuro, a vontade, carente de es-
tímulos, perde seu vigor e fica por conta do 
acaso.

Podemos pensar na concretização dos 
nossos desejos e sonhos começando por pe-
quenas esperanças enquanto nos capacita-
mos para semear de fortes estímulos nossos 
projetos de vida.

A esperança tomou conta de nossa página 
central no afã de nos propor reflexões sobre 
como estamos lidando com nossas perspec-
tivas de uma vida mais saudável emocional 
e psíquica. 

Nosso mentor em sua coluna nos lembra: 
“As emoções negativas não servem a nenhum 
propósito sendo totalmente inúteis. Não nos 
trazem energia, muito ao contrário, conso-
mem-na. Tais emoções podem, inclusive, 
destruir nossa saúde física”.

Cheios de esperança de atingirmos nosso 
objetivo com nossos textos, artigo, notícias e 
informações, desejamos a você uma boa lei-
tura!

expediente

Telefones do Núcleo:   (48) 33570045 e 33570047  - www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on-line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/

FOTO RENATA FONTANA DE FARIA

Bênção Divina
Texto intuído

Denize Gonçalves 

Benzo tuas mãos com a leveza
Benzo teu olhar com a clareza

Leveza pra levares pra vida através das tuas mãos, o 
trabalho redentor do auxílio 

Clareza pra perceberes tuas limitações, mas também 
teus talentos

Benzo-te com ramos de alecrim, com maços de 
alfazema e rosas brancas.

Envolvo teu ser com o perfume Divino da benevolência 
e do amparo, da caridade e da compaixão…

Segue confiante na vida!
Respira no ar puro do amor, amor do nosso Pai 

amantíssimo e teus dias serão mais leves, teus passos 
mais firmes e teu caminhar mais seguro.

És obra Divina assinada pelo Senhor da Vida!
Viva plenamente!
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Guia da Saúde

Quem inventou as três regras básicas 
para nos proteger?
(1. Distância; 2. Higiene das mãos; 3. 
Uso de máscara)
Essas leis foram dadas à nação de Israel 
há 3.500 anos.
1 – “Lave as mãos” (ÊXODO 30,18-21).
2 – “Se tiver sintomas, mantenha distân-
cia, cubra a boca e evite contato” (LEVÍ-
TICO 13, 4, 5, 46).
3 – “Quem estiver infectado, deve per-
manecer entre 7 e 14 dias em quarente-
na” (LEVITICO 13, 4,5).

A preocupação com a higiene das mãos pelo 
risco de transmissão de todos os tipos de bacté-
rias e vírus sempre foi uma preocupação muito 
ligada aos serviços de saúde. A história nos traz 
relatos de vários surtos e infecções e que foram 
controlados após medidas que estimularam esta 
prática. 

Há relato das primeiras infecções em 325 
D.C., mas somente no sec. XIX, por volta do 
ano de 1846, o médico húngaro Ignaz Philip 
Semmelweis preocupado com o número de in-
fecções e, principalmente com os casos de mor-
talidade por febre puerperal, que ocorriam nas 
enfermarias atendidas pelos alunos, conseguiu 
comprovar a relação entre cuidados médicos 
e a infecção. Foi observando seus pares que 
constatou que, ao saírem da sala de autopsia 
para atender gestantes, possuíam um odor de-
sagradável nas mãos e que era possível encon-
trar em seus aventais partículas cadavéricas. De 
posse deste conhecimento, passou a exigir que 
médicos e estudantes lavassem suas mãos com 
uma solução clorada após a autópsia e antes de 
examinarem as gestantes. A partir deste simples 
cuidado, após um mês, a taxa de infecção caiu 
drasticamente de 12,2 para 1,2 por cento (FON-
TANA, 2006). 

Com o COVID-19 a preocupação com esta 
prática passou a ser universal, pois é um dos 
principais meios de proteção à saúde. Lembran-
do que assim como as MÃOS nos servem como 
meio de ação também são responsáveis por 
carregar diversos micro-organismos, podendo 
assim, transmitir várias doenças.

Aqui vale mencionarmos que cada parte do 
nosso corpo tem sua flora bacteriana que pode 
ser permanente ou transitória e necessariamen-
te o que é bom em uma parte, pode não ser bom 
em outra.  Nossa pele é o maior órgão do corpo 
humano e sua função principal é a de proteção; 
mas também é responsável pelo equilíbrio de 
água e eletrólitos, temperatura e função imu-
nológica. É extremamente importante que leve-
mos em conta a manutenção de sua integridade. 

É muito importante que a lavagem das mãos 
seja realizada quando chegar em casa, no seu 
trabalho no CAPC/Núcleo, antes do preparo das 
suas refeições, antes da sua alimentação, após 
manuseio de dinheiro, após usar o banheiro, 
após manusear objetos que podem ser tocados 
por várias pessoas, após espirar, ao tocar animais 
mesmo que seja seu animal de estimação etc. 

O uso de álcool em gel é indicado sempre 
que for impossível lavar suas mãos ou, por 
exemplo, quando você tocar em objetos, su-
perfícies, entre um atendimento e outro, assim 
como em aplicações de terapias.  

Uma demonstração de como podemos lavar 
as mãos corretamente:

Observações adicionais: cuidar para não to-
car na pia e também na torneira durante e após 
a lavagem das mãos. Uma prática bastante usa-
da é usar o papel toalha que secou as mãos para 
fechar a torneira.

Embora a contaminação por Corona vírus, 
pelo contato com superfícies, seja muito infe-
rior (há relato de em torno de 0,05%), conforme 
Varela (2021) a que ocorre pela inalação de mi-
crogotas dispersas no ar, é bom que se leve em 
consideração o ambiente em que estamos para 
definir critérios de limpeza dessas superfícies 
(maçanetas, pias, torneiras, óculos, corrimão 
etc.). Até mesmo porque outros agentes pato-
gênicos podem estar presentes em superfícies. 
Nossa casa, por exemplo, onde convive um limi-
tado número de pessoas, nos exige menos cui-
dados desse tipo, enquanto que em ambientes 
frequentados por muitas pessoas, ambientes pú-
blicos, por exemplo, ou mesmo o nosso ambien-
te do Núcleo, este cuidado precise ser reforçado. 

Percebemos, então, o quanto uma prática 
muito simples e de fácil acesso pode contribuir 
para diminuirmos o risco de contaminação 
nossa, de outras pessoas e do ambiente onde 
moramos, trabalhamos e nos divertimos. 

Marlene Costa (COREN 55115/RS); 
Rosangela Wayhs (COREN 27779/SC); Ana Maria Farias; 
Marcia G. Ramos e Ana Lúcia C. Kirchhof (COREN 19020/RS) 

NUTRIÇÃO E AUTISMO
Deise Köenig do Carmo 
CRN10 nº 4443 – Nutricionista1

Segundo o  Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5)  
o Transtorno do Espectro Autista (TEA) (autismo) é um transtorno do neurodesen-
volvimento caracterizado por dificuldades de interação social, comunicação e com-
portamentos repetitivos e restritos.

Sua etiologia ainda é desconhecida, entretanto, a tendência atual é considerá-la 
como um transtorno de origem multicausal envolvendo fatores genéticos, neuroló-
gicos e sociais da criança. Estima-se que, atualmente, a prevalência mundial do TEA 
esteja em torno um caso para 54 pessoas de acordo com o Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças (CDC), uma agência do Departamento de Saúde e Serviços 
Humanos dos Estados Unidos; sendo quatro vezes mais frequente em meninos. Mes-
mo que não seja brasileiro, o Brasil ainda usa os estudos do CDC como base, por não 
ter pesquisas concretas sobre a prevalência no país.

O diagnóstico do transtorno do espectro autista é clínico. Isso significa que, para 
certificar se uma pessoa é autista, é preciso observar o comportamento do paciente 
e analisar informações coletadas com as pessoas que convivem com ele. Quem faz o 
diagnóstico é o neurologista ou o psiquiatra pediátrico, que também leva em consi-
deração os relatórios dos demais profissionais que acompanham o paciente como psi-
cólogo, fonoaudiólogo, terapeuta ocupacional, pedagogo, nutricionista, entre outros.

O autismo é complexo e envolve muitos níveis de processos acontecendo ao mes-
mo tempo, como cerebral, celular, genética, entre outros.

Os recentes estudos sobre a relação microbiota-intestino-cérebro fundamentam 
uma nova frente de entendimento que revela o autismo como uma condição multi-
fatorial totalmente relacionada com o sistema gastrointestinal e imunológico provo-
cando comprometimento sistêmico com manifestações também no sistema nervoso 
central, cujos gatilhos decorrem de desequilíbrios nutricionais, processos inflama-
tórios, distúrbios gastrointestinais, alergias alimentares e ambientais, tanto na mãe 
como no bebê.

A Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) realizada pelo Ministério da Saúde em par-
ceria com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mostra que 60,8% 
das crianças com menos de dois anos de idade consomem biscoitos, bolachas e bolos 
e 32,3% tomam refrigerantes. 

Infelizmente, a base da alimentação hoje em dia são os alimentos processados que 
são alimentos ou produtos alimentícios de valor nutricional muito pobre, altamente 
inflamatório e que contém substâncias com alto poder alergênico.

A composição e diversidade da ingestão de alimentos determinam quais micró-
bios irão colonizar desenvolver, permanecer ou se tornarem extintos no nosso intes-
tino. Os alimentos e a dieta habitual moldam a composição da microbiota intestinal 
em todas as fases da vida. 

A mucosa intestinal produz hormônios, enzimas (digestivas, antioxidantes e de-
toxificantes), neurotransmissores e células de defesa. O intestino, juntamente com o 
fígado, é um dos principais órgãos que atuam na detoxificação do organismo. 

Portanto, é fundamental que as pessoas autistas tenham uma dieta que promova 
a saúde intestinal composta de frutas, folhosos, legumes, cereais, tubérculos, carnes, 
já que o intestino modula os demais sistemas. É nele que tudo começa! Ele vai sele-
cionar o que fica e o que não fica daquilo que foi ingerido e, para isso, é essencial a 
sua integridade! Um intestino mal alimentado perde esse “poder” e a partir daí, ob-
servamos sintomas que nem sempre são relacionados a alimentação como doenças 
inflamatórias recorrentes na primeira infância como otite, amigdalite, rinite; dores de 
cabeça, cansaço, indisposição, agitação, falta de concentração, seletividade alimentar, 
refluxo, dermatite, bronquite, alterações do sono…

Somos uma máquina extraordinária que precisa ser muito bem alimentada para 
que seu funcionamento ocorra em harmonia. Somos dependentes de nutrientes des-
de a nossa concepção até o nosso último suspiro. Não há nenhuma atividade em 
nosso organismo que não dependa de nutrientes. Um bom funcionamento cerebral 
depende diretamente da saúde intestinal. Todo autista precisa de uma atenção espe-
cial na sua dieta. As mudanças na saúde e comportamento são incríveis. Procure um 
nutricionista habilitado para lhe ajudar.

1	  Pós-graduada em nutrição clínica funcional pela VP, Pós-graduada em Autismo pelo CBI of Miami, 
pós-graduada em nutrição clínica com foco em TEA/TDAH e T21 pelo CEAPG. Certificada pelo 
Método Cláudia Marcelino.

	

VOCÊ SABE QUE SUAS MÃOS 
LEVAM A VIDA, NÃO DEIXE QUE 
ELAS LEVEM MAIS NADA
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Patricia Gesser da Costa
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A INCLUSÃO DAS PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIAS 

Espaço reservado para você

Um levantamento do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE) aponta 
que 8,4% da população brasileira acima de 
dois anos – o que representa 17,3 milhões 
de pessoas – tem algum tipo de deficiên-
cia. Quase metade dessa parcela (49,4%) 
é de idosos. As informações fazem parte 
da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 
2019.

Conforme apresenta a CNN Brasil 
(2021) a pesquisa do IBGE (2019) detalha 
que 7,8 milhões, ou 3,8% da população 
acima de dois anos, apresentam deficiência 
física nos membros inferiores, enquanto 
2,7% das pessoas têm nos membros su-
periores. Já 3,4% dos brasileiros possuem 
deficiência visual; e 1,1%, deficiência audi-
tiva. Já 1,2% – ou 2,5 milhões de brasileiros 
– tem deficiência intelectual. Entre a popu-
lação com algum tipo de deficiência, 10,5 
milhões são mulheres (9,9%), frente a 6,7 
milhões de homens (6,9%). Em relação ao 
local onde moram, 9,7% das pessoas estão 
em áreas rurais, enquanto 8,2% em zonas 
urbanas. O estudo ainda detalha a propor-
ção de pessoas com alguma deficiência en-
tre as etnias: 9,7% eram pretas, 8,5% par-
das e 8% brancas.

Conforme o artigo 1° da Convenção 
Interamericana para a Eliminação de To-
das as Formas de Discriminação contra 
as Pessoas Portadoras de Deficiência (De-
creto n. 3.956, 2001), o termo deficiência 
significa “uma restrição física, mental ou 
sensorial, de natureza permanente ou tran-
sitória, que limita a capacidade de exercer 
uma ou mais atividades essenciais da vida 
diária, causada ou agravada pelo ambiente 
econômico e social”. 

O Relatório Mundial Sobre a Deficiên-
cia (OMS, 2011), destaca algumas das bar-
reiras à plena inserção das Pessoas Com 
Deficiência (PCD) na sociedade: a) Polí-
ticas e padrões inadequados: O planeja-
mento das políticas nem sempre considera 
as necessidades das PCD, ou as existentes 
não são aplicadas. b) Atitudes negativas: 
Atitudes preconceituosas formam barrei-

ras para o acesso à educação, ao emprego, 
à assistência médica e à participação na 
sociedade. A inclusão escolar da criança 
com deficiência pode ser afetada por ati-
tudes negativas de professores, escolas, 
outras crianças e da própria família. Em-
pregadores com perspectivas equivocadas 
sobre a capacidade produtiva da pessoa 
com deficiência ser inferior à de pessoas 
com desenvolvimento típico e o desconhe-
cimento dos possíveis ajustes ao espaço 
de trabalho restringem as oportunidades 
de emprego. c) Falhas na oferta de ser-
viços: PCD sofrem mais com a execução 
inadequada de serviços como assistência 
médica, reabilitação, suporte e assistência. 
d) Problemas com a prestação de servi-
ços: Coordenação de serviços deficitária, 
funcionários sem o devido preparo e pou-
co competentes para lidar com as PCD 
pode afetar a qualidade, acessibilidade e 
a adequação dos serviços para as PCD. e) 
Financiamento inadequado: Os recursos 
destinados à implementação de políticas e 
planos geralmente são insuficientes. f) Fal-
ta de acessibilidade: Diversos ambientes, 
sistemas de transporte (agravante para a 
não procura por trabalho e impedimen-
to para o acesso a serviços de saúde) e de 
informação (falta de formatos adequados) 
não são acessíveis a todos. g) Falta de con-

sultas e envolvimento: Muitas PCD são 
excluídas da tomada de decisões em ques-
tões que afetarão diretamente suas vidas. 
h) Falta de dados e evidências: Conhecer 
as estatísticas de PCD e suas característi-
cas pode ajudar na eliminação de barreiras 
e proporcionar serviços que permitam a 
participação plena destas pessoas.

Ainda segundo a CNN Brasil (2021) 
o levantamento do IBGE (2019) aponta 
que a inclusão da pessoa com deficiência 
no mercado de trabalho ainda é um obs-
táculo. Apenas 28,3% delas em idade de 
trabalhar (14 anos ou mais) se posicionam 
na força de trabalho brasileira. Entre as 
pessoas sem deficiência, o índice sobe para 
66,3%. A desigualdade também aparece 
no nível de escolaridade, o que também 
reflete no poder social e econômico des-
tas pessoas. Quase 68% da população com 
deficiência não tem instrução ou possui o 
ensino fundamental incompleto, índice de 
30,9% para as pessoas sem nenhuma das 
deficiências investigadas.

Precisamos refletir e agir: o que nós, 
como sociedade, estamos fazendo para 
mudar este cenário? Todos nós, em algum 
momento da vida e, fatalmente, ao enve-
lhecermos, faremos parte desta população. 
Além de ser um problema social, também 
a nossa economia seria mais próspera se 

houvesse maior participação destas pes-
soas. Este empoderamento só existirá se 
houver investimentos em saúde e educa-
ção, por meio de políticas públicas e priva-
das de inclusão. Estamos todos perdendo, 
sem exceção, ao não investirmos tempo, 
conhecimentos e recursos em prol das 
PCD.

IMAGEM WEB
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer cópia xerox do laudo dos exames que 
comprovem o seu diagnóstico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, 
nos mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://
www.nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 
17:00 horas, o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso 
contrário, ficará para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, 

aos poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer ora-

ções.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma 

forma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preo-

cupe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apa-

relhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO 
O ANO, INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA 

INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o proble-
ma que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da 
leitura de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser 
feita na Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, cul-
turais, econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre 
“correndo atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo 
nos obriga a sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores 
filhos etc. Nossa busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas 
simples, como termos tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se 
exteriorizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, perce-
bemos a necessidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e 
para a vida daqueles com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas 
que conosco vivem e em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes 
aos nossos, necessitando também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos 
melhorar nosso entendimento, clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimen-
tos através de uma conversa amiga. O NENL possui um ambiente acolhedor e privado para 
escutar o irmão. Se desejar um Atendimento Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo 
Espírita Nosso Lar em São José, ou através do telefone (48)33570045, sempre em horário 
comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Atendimento Fraterno

PALESTRAS DOS DIAS 02/03/2022 A 31/03/2022

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

ANDRE MAIA

Segunda -feira: 08:00 às 12:00h
13:00 às 20:00h

Terça-feira: 09:00 às 12:30h
14:00 às 16:00h

Quarta-feira:
08:00 às 10:30h
14:00 às 16:30 h
19:30 às 21:00 h

Quinta-feira: 14:00 às 16:30h

Transporte coletivo Estrela Ltda.
039 Forquilhas - Florianópolis

Partidas de Forquilhas (Ida)

2ª a 6ª Sábados Domingos e 
feriados

05.00 14.25* 05.00 16.45* 05.40
05.40 15.30* 06.00 18.45* 06.30

05.55C 16.35* 06.40* 20.45* 08.15*
06.20 17.35* 08.00* 23.20* 09.55*

07.00* 18.40* 08.40*  11.55*
08.00* 19.30* 09.40*  14.55*
08.40* 20.20* 11.00*  17.55*
09.50* 21.45* 12.20*  19.55*
11.20* 23.15* 13.05*  21.50*
12.55* 14.45*   

Partida do TICEN (volta)

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.10 16.30 05.50 17.55 07.30
07.10 17.30 07.10 19.55 09.10
07.45 18.30C 07.50 22.30 11.00
09.00 19.20 08.50 00.40 14.00
10.30 20.50 10.10  17.00
12.00 22.20 11.30  19.05
13.30 23.20 12.15  21.00
14.30 00.40 13.55  22.50
15.30  15.55  00.40

Transporte coletivo Estrela ltda.
763.1  Parque Residencial Lisboa

Partida do Lisboa (Ida)

2ª a 6ª Sábado Domingos  
e feriados

05.00 10.20* 19.35* 06.00 15.20* 07.00
05.30 11.15* 20.05* 06.30 16.00* 08.30*
05.45 12.05* 20.55* 07.00 16.40* 09.30*
06.00 12.25 21.45* 07.20* 17.20* 10.30*
06.12 12.50* 22.25* 07.40 18.00* 11.30*
06.25 13.25* 22.55* 08.00* 18.40* 12.30*
06.37 13.45BR*  08.40* 19.20* 13.30*

06.50BR 14.30*  09.20* 20.00* 14.30*
07.02 15.25*  10.00* 20.40* 15.30*
07.15 15.35*  10.40* 21.30* 16.30*

07.30BR* 16.20*  11.20* 22.20* 17.30*
07.45 16.55*  12.00*  18.30*

08.05* 17.15BR*  12.40*  19.30*
08.30* 17.35*  13.20*  20.30*
08.55* 18.10*  14.00*  21.30*
09.20* 19.10*  14.40*  22.30*

Partidas do TICEN (Volta)

2ª a 6ª Sábado
Domingos 
e  feriados

06.40 16.40 22.15LA 06.40 18.00 07.45
07.25 16.55 22.35LA 07.20 18.40 08.45
07.50 17.05 23.05LA 08.00 19.20 09.45
08.15 17.15 23.35 08.40 20.00 10.45
08.42 17.25 24.00 09.20 20.50 11.45
09.35 17.37  10.00 21.50 12.45
10.32 17.50  10.40 22.50 13.45
11.20 18.05  11.20 24.00 14.45
12.02 18.20  12.00  15.45
12.35 18.35  12.40  16.45
13.05 18.55  13.20  17.45
13.42 19.10  14.00  18.45
14.35 19.40  14.40  19.45
14.50 20.15  15.20  20.45
15.25 21.05  16.00  21.45
16.00 21.30LA  16.40  22.45
16.20 22.05  17.20  24.00

Transporte Coletivo Estrela
763 Los Ângeles

Saída de Los Ângelis

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

05.15  ZR 10.02   Z 06.00  R 06.20 ZLR

05.40  M 10.55 06.30 Z 08.10 ZR

06.00   E 11.50 07.55ZR 10.25 ZR

06.15 ZR 12.35  M 10.05ZR 12.25 ZR

06.15Exp 13.05   E 11.40  R 14.25 ZR

06.25 14.15  M 13.25ZR 16.25 ZR

06.50    Z 15.20 14.15  R 18.25 ZR

06.55    R 16.20 16.05ZR 20.25 ZR

07.05    Z 17.15 EZ 18.05ZR

07.20   M 18.20Exp 20.05ZR

08.00    Z 19.35   E
09.00 20.20 ZE

09.25   M 21.10 EZ

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.12Z 14.10Z 07.05 RZ 07.20 RZ

06.30LM 15.15 09.10 RZ 09.30 RZ

08.15R 16.10ZE 10.45 R 11.30 RZ

08.40M 16.35M 12.25 RZ 13.30RZ

09.15 Z 17.03ZE 13.15R 15.30RZ

10.10 17.33 15.05RZ 17.30RZ

11.05 18.25ZE 17.05 RZ 19.30RZ

11.40M 18.50M 19.05RZ 22.30RZ

12.10ZE 19.17Z 22.05RZ

13.20M 20.05RZE

Transporte Coletivo Estrela
020  Potecas

Saída de Potecas

2ª a 6ª

05.00 13.00
05.20 13.30
06.00 14.40
06.30 15.45
06.45 16.50
07.00 17.45
07.35 18.45
08.05 19.40
09.00 20.45
10.00 21.25
11.05 22.40

12.00

Saída do TICEN

2ª a 6ª

06.50 16.25
07.15 16.40
08.10 17.35
9.10 18.02

10.15 18.32
11.10 19.05
12.05 19.50
12.38 20.35
13.45 21.50
14.45 22.40
15.45

Transporte Coletivo Estrela Ltda.
0125 Vila Formosa – Lisboa – Kobrasol

Saída de Vila Formosa

2ª a 6ª

06.00 12.30

06.20 12.40

06.45 13.50

07.20 14.30

08.10 16.10

09.05 17.00

09.50  

12.05  

Saída do Kobrasol

2ª a 6ª

06.40 17.40rzl

07.20 18.10

09.00 18.40x

11.10 19.30

11.50 22.25z

13.00  

13.40  

15.20  

16.10  

6h
ORAÇÃO DA MANHA COM IR. ALVARO
TERAPIA DA FAMÍLIA COM IR. BEATRIZ
MOMENTO DE REFLEXÃO COM IR. KIRLA
7H
ORAÇÃO COM IR. LUIS
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA
8H
TERAPIA DA FAMILIA COM IR. BEATRIZ
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA
9H
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA 
(SÁBADO E DOMINGO)
MOMENTO DA PALESTRA (SEGUNDA A SEXTA)
ORAÇÃO COM IR. LUIS (SABADO E DOMINGO)

MOMENTO DE REFLEXÃO COM IR. KIRLA (SABADO 
E DOMINGO)

11H
TERAPIA DA FAMÍLIA COM IR. BEATRIZ
MOMENTO DE REFLEXÃO COM IR. KIRLA
12H
ORAÇÃO DA TARDE COM IR. ALVARO
ORAÇÃO COM IR. LUIS
13H
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA
REFLEXÃO COM IR. MARIO
14H
MOMENETO DA PALESTRA (REPETIÇÃO DE 
SEGUNDA A SEXTA)

MOMENTO DE MEDITAÇÃO (SÁBADO E DOMINGO)
TERAPIA DA FAMÍLIA (SÁBADO E DOMINGO)
16H
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA
17H
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA
ORAÇÃO COM IR. LUIS
18H
ORAÇÃO DA AVE MARIA COM IR. ALVARO.
19H
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA
REFLEXÃO COM IR. MARIO
20H
MOMENTO DA PALESTRA (DOMINGO A 

QUINTA-FEIRA)
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA 
(SEXTA E SÁBADO)
21:30H
ATENDIMENTO A DISTÂNCIA

22H
ORAÇÃO DA NOITE COM IR. ALVARO
23H
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA 
(DOMINGO A QUINTA)
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA 
(SEXTA E SÁBADO)
24H ÀS 6H
MUSICAS CALMAS E INSTRUMENTAIS

PROGRAMAÇÃO DA RÁDIO NOSSO LAR

Data Palestra Hora Palestrante Assistente Tema
02/03/2022 Quarta-feira 20:00 Rodrigo Luiz Alves Marielle da Silva Martins “Entrai pela porta estreita”
03/03/2022 Quinta-Feira 20:00 Odi Oleiniscki Zenaide A. Hames Silva Medicina e Espiritualidade
04/03/2022 Sexta-feira 20:00 Laura Brito Gisele de Farias Cap. V - Bem-aventurados os aflitos
05/03/2022 Sábado 14:00 Maurílio Martins Andrea Martins Perdão: o caminho da verdadeira evolução
07/03/2022 Segunda-feira 20:00 Jucemar Geraldo Jorge Jucemar Geraldo Jorge Viver o presente e o dom da oração
09/03/2022 Quarta-feira 20:00 Maurício Hoffmann Maria de Fátima Costa Prece e Evangelho - conexão com infinitas possibilidades de transformação, verdade e amor
10/03/2022 Quinta-Feira 20:00 Paulo Neuburger Maria Nazarete Gevertz A fé e o medo
11/03/2022 Sexta-feira 20:00 Elizete Florência dos Santos Zenaide A. Hames Silva Cap. X - Bem-aventurados os que são misericordiosos
12/03/2022 Sábado 14:00 Adilson Maestri Abegair Pereira “Não se pode servir a Deus e a Mamon”
14/03/2022 Segunda-feira 20:00 Cynthia Caiaffa Maria de Fátima Costa As provas foram criadas para aprendermos a amar
16/03/2022 Quarta-feira  20:00 Gastão Cassel Neuzir Oliveira Eu, o outro, o meio ambiente e o divino. Quatro pilares éticos para nossa vida.
17/03/2022 Quinta-Feira 20:00 Rodrigo Luiz Alves Marielle da Silva Martins Jesus: do ensino do amor à pedagogia da dor.
18/03/2022 Sexta-feira 20:00 Maurílio Martins Andrea Martins Amar a Deus acima de todas as coisas
19/03/2022 Sábado 14:00 Homero Franco Paulo Neuburger Honra a teu pai e a tua mãe
21/03/2022 Segunda-feira 20:00 Neuzir Oliveira Neuzir Oliveira Muitos os chamados e poucos os escolhidos
23/03/2022 Quarta-feira 20:00 Cynthia Caiaffa Maria de Fátima Costa O alicerce que dissipa o medo
24/03/2022 Quinta-Feira 20:00 Carlos Augusto Maia da Silva Maria Nazarete Gevertz Tenha fé, seja paciente
25/03/2022 Sexta-feira 20:00 Laura Brito Gisele de Farias O Cristo Consolador
26/03/2022 Sábado 14:00 Maurício Hoffmann Zenaide A. Hames Silva As bem-aventuranças com disposição e propósito
28/03/2022 Segunda-feira 20:00 Adilson Maestri Neuzir Oliveira Os tormentos voluntários
30/03/2022 Quarta-feira 20:00 Jucemar Geraldo Jorge Zenaide A. Hames Silva O pensamento na saúde e na doença
31/03/2022 Quinta-Feira 20:00 Paulo Neuburger Neuzir Oliveira Trabalhadores da última hora - Nossa Missão
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Variedades

 CONSULTAS
KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Cap.VI. São Paulo: FEB, 2000.
www.espiritoimortal.com.br/o-poder-da-palavra-numa-otica-espirita
www.pt.aleteia.org/2014/03/01/o-poder-das-palavras-e-seu-impacto-nas-relacoes
www.tvmundomaior.com.br/acao-e-reacao-o-poder-das-palavras-na-doutrina-espirita

Jesus nos orientou a vigiar e orar. A vigi-
lância se inicia com as palavras que proferi-
mos, pois elas são o reflexo dos nossos pen-
samentos.

Essa vigilância, este cuidado, abrange di-
versos aspectos e todos têm a mesma impor-
tância, tais como o tipo de palavra proferida, 
o tom de voz ou a forma como é dita. O que 
todas têm em comum é que expressam o que 
está em nosso coração e também todas elas 
terão uma repercussão em quem as escuta.

Tudo é energia. A palavra falada emite 
ondas magnéticas que se propagam ao seu 
redor. É fácil, então, compreender por que 
uma grosseria causa mal-estar no conjunto 
de pessoas que estão por perto, mesmo que 
não tenha sido dirigida a todos. Da mesma 
forma, o ditado que diz “gentileza gera gen-
tileza” se baseia nessa premissa da formação 
de ondas magnéticas cuja vibração elevada 
faz com que, ao sermos gentis, o outro cor-
responda com a mesma energia.

O universo, de acordo com o processo na-
tural da lei divina, capta essa energia e joga de 
volta para nós. Quantos processos de adoeci-
mento poderíamos evitar apenas tendo cui-
dado com o que dizemos. Palavras de raiva, 
ódio, maledicência, preconceito, orgulho, in-
veja, reclamações – tudo retorna para nós em 
forma de energia negativa. Os pensamentos 
criam os campos de força magnética e as pa-
lavras representam a materialização de toda 
essa negatividade de pensamentos.

Palavras de pessimismo, julgamentos e 
críticas atraem, por sintonia, energias seme-
lhantes de enfermidades e várias doenças es-
pirituais que se concretizam em nosso corpo 
físico. 

Com a palavra, damos forma às nossas 
emoções e a receptividade do que foi dito 
pode causar emoções similares. Quando uma 
criança é repreendida com gritos e xinga-
mentos, o que ela recebe é agressividade, é 
desamor. Atitudes como estas podem trazer 
consequências maléficas para toda a vida. Por 
outro lado, quando chamamos à atenção a 
esta mesma criança com carinho, mesmo que 
sendo de forma incisiva, ela terá no futuro a 
compreensão de que foi protegida, foi cuida-
da e amada. A criança não consegue entender 

que a pessoa que grita com ela é a mesma que 
a ama.

Todos conhecemos a experiência reali-
zada com duas plantinhas. Para uma, eram 
ditas palavras negativas e para outra, palavras 
de amorosidade. Os cuidados físicos eram 
iguais para ambas: recebiam sol e eram re-
gadas com a mesma frequência. Entretanto, 
aquela plantinha que recebeu palavras más 
não se desenvolveu, ao passo que a outra 
cresceu viçosa.

O mesmo acontece com os animais. Eles 
“entendem” o que falamos e, dependendo da 
forma como o fazemos, reagem com agressi-
vidade ou nos devolvendo o amor.

As palavras que proferimos carregam 
consigo o magnetismo dos nossos sentimen-
tos. Prova disso é quando buscamos em nos-
sa memória a voz da nossa avó, por exemplo, 
com palavras recheadas de carinho e o quan-
to nos faziam bem.

Emmanuel diz que “o verbo é criador e 
cada frase é semente viva”. Dependendo do 
solo em que as palavras caem, brotam e dão 
frutos de acordo com o que foi dito, pois atra-
vés da palavra plantamos o bem ou o mal, a 
saúde ou a doença.

O poder de influência de uma palavra 
pode ser reconhecido no efeito que causa 
nas redes sociais, através de sua imensa pro-
pagação e consequente perda de controle. 
Quando propagamos mentiras e maledicên-
cias estamos divulgando o que nos vai na 
alma, ou seja, o ódio, a raiva, o preconceito, 
o julgamento, inspirando sentimentos e assi-
milando atitudes. No entanto, podemos usar 
as redes sociais de forma adulta e serena, fa-
zendo com que esta ferramenta de conexão 
transmita amor, tranquilidade, alento, conso-
lo e esperança.

Se não for para transmitir sentimentos 
bons, é mil vezes melhor ficarmos calados. 
Oscar Wilde dizia que “se soubéssemos quan-
tas e quantas vezes as nossas palavras são mal 
interpretadas, haveria muito mais silêncio 
neste mundo”. Ficar em silêncio, muito mais 
do que falar, ajuda não apenas a tranquilizar 
a mente e o coração, mas a encontrar respos-
tas, tomar decisões, diminuir a ansiedade, o 
estresse e evitar processos de adoecimento.

CUIDADO COM AS PALAVRAS
Eunice Quiumento Velloso
Ginecologista e Obstetra - CRM 3602
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/S

IMAGEM WEB

Os planos de vida já não são mais os mesmos, as conversas, o carinho e a vontade 
de escutar o outro terminam, aumentam as criticas e a irritabilidade com o parceiro, os 
acordos são interrompidos, presenças ausentes e muito mais é o que acontece nos lares 
dos casamentos desfeitos. Em decorrência da separação dos pais, os filhos são os que 
sofrem mais intensamente as dificuldades físicas, comportamentais e emocionais. 

Quando o casal decide romper os laços conjugais, há necessidade de muito entendi-
mento e diálogo para traçar estratégias que evitem que os filhos sofram danos maiores. 
Há muitos mecanismos para conseguir isso. As crianças de pais separados precisam 
mesmo é do exemplo. O casal, mesmo na condição de ex-marido e ex-mulher, nunca 
deve se caracterizar como ex-pai ou ex-mâe. Continuam com a paternidade e a mater-
nidade ficando comprometidos com os filhos, demonstrando isso na prática, no coti-
diano, estabelecendo uma convivência de forma civilizada.

Quando o casal tomou a decisão firme e irreversível de se separar, os filhos devem 
ser comunicados, por meio de uma conversa amigável, de preferência, no ambiente que 
a criança conhece, por exemplo, sua casa. Mas deve ser feito pelos pais, calmamente, 
com muito amor e verdade. A mãe não pode ofender a imagem paterna e vice-versa.  
Importante destacar que para as crianças manterem uma boa imagem dos pais, é o co-
tidiano e a prática, não é o discurso. 

Quando um dos pais, habitualmente, o que fica com a guarda dos filhos, difama e 
exclui a figura do outro pai, cabe o intermédio de um advogado nessa situação confli-
tuosa e de alienação parental necessitando, infelizmente da intervenção de um juiz.  

A alienação parental constitui uma forma grave de maus tratos e abuso contra a 
criança e adolescente, que acaba ficando sem saber como se comportar para agradar e 
ser amado por ambos o genitores. Crianças e adolescentes que sofrem com essa forma 
de violência podem apresentar baixo rendimento escolar, sintomas de depressão, di-
ficuldades de socialização, comportamentos violentos, podendo, inclusive, chegar ao 
suicídio. 

O envolvimento do juiz na separação deveria ser restrito as questões materiais, 
que também poderiam ser resolvidas sem essa intermediação. Porém, observamos a 
interferência dos advogados e juízes de famílias para todos os lados, a fim de definir a 
participação do casal nas questões afetivas, comportamentais e psíquicas.  Parece uma 
estupidez delegar ao juiz a função de definir quantas horas semanais o filho de um casal 
separado deve ficar com o pai, como saber da necessidade emocional da criança, como 
avaliar a necessidade afetiva do pai e da mãe, como acompanhar a dinâmica emocional 
da criança, que está vivendo um momento difícil. Diante dessa necessidade da parti-
cipação do judiciário para ajudar a intermediar os entendimentos entre as famílias, é 
importante ressaltar a possibilidade de os casais e as crianças contarem com profissio-
nais, sensíveis, que possuam os dons essenciais para atuar nessa situação habitualmente 
conflituosa, com o objetivo de restabelecer o diálogo, reestruturar os projetos de vida, e 
reorganizar a forma de condução da criação dos filhos. 

Embora o processo de separação seja difícil para os adultos, é preciso manter o equi-
líbrio e a maturidade para poupar a saúde física e emocional dos filhos. Como os ado-
lescentes mesmo costumam dizer aos pais, eles não pediram pra nascer.  

É fundamental destacar aos filhos que eles sempre serão muito amados.  As crianças 
além de sentir, precisam também ouvir de seus pais o quanto elas são importantes e 
amadas, independente de qualquer situação.

FILHOS DE PAIS 
SEPARADOS EM PAUTA
Enfermeira Soninha Silva
(Corensc 383.225) 

  “Os lábios falam daquilo que está cheio o coração.”

                                                          (Lucas 6,43-45)
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AONDE FOI QUE NOS 
PERDEMOS? 1

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

SOBRE A VERDADE

Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Para Sócrates (469 a 399 a.C.), o ho-
mem chega à sabedoria e se realiza como 
pessoa quando se volta para seu interior 
e isso foi uma reviravolta na história hu-
mana. Até então, procurava-se explicar o 
mundo baseado na observação das for-
ças da natureza. 

Com a célebre frase “Conhece-te a ti 
mesmo” Sócrates entra em ressonância 
com os ensinamentos dos grandes mes-
tres da humanidade.

A preocupação de Sócrates era levar 
as pessoas, por meio do autoconheci-
mento, à sabedoria e à prática do bem, 
colocando a filosofia a serviço da forma-
ção do ser humano.

Estabelecemos a verdade através de 
um sistema de valores. Esse sistema pas-
sa necessariamente pelo conjunto ético 
e moral de uma sociedade, de uma civi-
lização, de uma família ou de um indi-
víduo e se constitui na verdade que eles 
encontraram. Por isso que há divergên-
cia entre o que as pessoas estabelecem 
com sendo a verdade. A diferença de 
percepção da verdade leva os homens ao 
desentendimento, às brigas e até mesmo 
à guerra.

O  relativismo moral  faz com que a 
verdade seja algo vinculado à moral de 
um determinado grupo. Uma socieda-
de indígena possui princípios éticos que 
permitem que quando nasce um terceiro 
filho e não existindo alguém que possa 
por ele se responsabilizar, a criança po-
derá ser sacrificada. Isso acontece por-

que, se houver alguma invasão na tribo e 
todos precisarem fugir, o pai conseguirá 
carregar apenas um filho e a mãe outro.

Alguns dirão que é preciso intervir, 
outros dirão que faz parte da cultura de-
les e não há o que fazer. 

A verdade dos fatos exerce grande 
importância no julgamento das ações 
humanas. Quando uma verdade deixa 
dúvidas, é imprescindível verificar 
sua veracidade, que podem ou não 
incriminar um indivíduo.

Para a corrente filosófica conhecida 
como relativismo a verdade é relativa, 
ou seja, não existe uma verdade absolu-
ta que se aplique no plano geral. Assim, 
a verdade pode se aplicar para algumas 
pessoas e para outras não, pois depende 
da perspectiva e contexto de cada um.

A verdade absoluta é aquela que é 
verdade todo o tempo e em todos os lu-
gares. O que é verdade para uma pessoa 
é verdade para todos, por exemplo: to-
dos precisam de oxigênio para viver. 

Para nós, cristãos, verdade  significa 
aquilo que está intimamente ligado a 
tudo que é sincero, que é verdadeiro, que 
está dentro da realidade apresentada.

Quando Jesus nos disse que a verda-
de liberta, ele nos estimulou a buscar in-
cessantemente a verdade como condição 
para podermos viver uma comunhão 
perfeita os homens e com Deus, pois em 
Deus não há o contraditório, a luz que 
Dele emana, que conhecemos como sen-
do o amor, é a verdade absoluta. 

A primeira parte desta coluna quer tentar responder o que poucos perguntam: qual 
é o propósito da vida?

Sem sermos capazes de responder qual é a proposta de Deus para o Grande Todo 
no qual estamos inseridos, temos ido a busca de algo e este algo tem deixado uma 
imensa maioria humana mais doente, mais pobre, mais infeliz, refém de sistemas per-
versos em que, absolutamente, não coincide com o que pode ser, na minha concepção, 
a proposta de Deus para com os humanos e nem mesmo para com setores da vida ani-
mal, vegetal e mineral, por conta das agressões que partem de uma minoria humana.

Então cabe a pergunta-título: aonde foi que nos perdemos? O que é essa perda?
Estamos inseridos num planeta manancial com água, terra, vegetais, animais, cli-

ma, sol em quantidades que extrapolam as necessidades de qualquer número de seres 
candidatos a conviver decentemente. 

Nossos líderes religiosos nunca estimularam a ganância, embora, em parte, prati-
quem-na. 

Nossos influenciadores de todas as eras nos ensinaram felicidade onde ela não está. 
Chegaram a dizer que a felicidade não é deste mundo e assim os infelizes acomodaram-
se a espera do outro mundo. Certamente entenderam tratar-se da vida após a morte e 
assim aceitaram que viver no corpo é um castigo.

Começam a aparecer os primeiros sinais dos desvios percorridos que nos levaram à 
doença, à pobreza, à infelicidade, balela que pode ter servido para desestimular multi-
dões pela procura da Vida Boa enquanto membro do mundo biológico.

Então vamos inverter a rota. Vamos acreditar que “este mundo” da balela foi in-
ventado porque desejou dominar e aproveitar-se das maiorias, incluindo aí muitos de 
nossos líderes atuais. 

Vamos virar o jogo e imaginar que Deus nos deu sobejos poderes de abstrair, dese-
jar, propor e implantar o “outro mundo” que Jesus Cristo ensinou e que, infelizmente, 
não serviu para muita coisa nestes 20 séculos.

Não acredito no deus cruel que condena as maiorias humanas ao sofrimento, à dor, 
à miséria, à infelicidade e sim no Deus de Amor que nos manda para cá para desco-
brirmos como diz o Salmo 132: “como é bom, como é agradável para irmãos viverem 
juntos”, isto é, sem a divisão de classes e sem cidadãos de primeira, segunda e terceira 
categoria e muito mais que isso.

Se procurarmos, iremos encontrar, exatamente, o ponto em que nos desviamos do 
Caminho e hoje temos os resultados desses descaminhos.

Conto com sua capacidade de pensar. 
Não se deixe levar, leve. 
Na próxima edição concluirei.

Conhecereis a verdade e a verdade vos 
libertará. (João 8, 32)

Espaço reservado 
para você
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Reportagem de Capa

A raiz etimológica da palavra esperança é esperar, no 
‘Latim sperantia’. A esperança é um sentimento de espera 
na realização de algo que se deseja; em síntese, é a essên-
cia da vida dos seres humanos. Alguns têm esperança de 
que sua Santa ou Santo de devoção lhes alcance uma gra-
ça, outros que um preto velho lhes descarregue de todos 
os males, outros esperam ganhar na loteria. Há ainda os 
que esperam que chova para adubar as plantas, ou que seu 
time seja campeão, ou estão na busca da prosperidade, na 
harmonia em família, na espera do amor da sua vida.

Não sabemos qual o motivo de sua espera ou de sua 
esperança, também não sabemos em que ela pode estar 
focada.  Há pessoas que, para atingir objetivos, dispensam 
muita energia em certa “esperança” e passam a viver em 
função desta. Dispensando, obviamente, tremenda força 
energética física e emocional para alcançar seu objetivo, 
correndo o risco da energia consumida lhe faltar para a 
manutenção fisiológica ou psicológica.

As turbulências vividas nos últimos anos têm causado 
muitos transtornos, tais como ansiedade, depressão, difi-
culdade de relacionamento, e estes podem levar a distúr-
bios de origem orgânica e psicológicas. O ser humano está, 
constantemente, embebido na macroestrutura energética 
cósmica e mudanças nos parâmetros físico-químicos do 
meio em que vivemos desencadeiam respostas celulares 
que reagem com atividades bioquímicas. Estas atividades 
impactam no nosso organismo e reverberam de alguma 
forma em algum dos nossos sistemas. A inter-relação entre 
o sistema nervoso, o sistema endócrino e o imunológico 
numa troca de informações ininterrupta para manutenção 
do equilíbrio do soma e da psique, além da promoção de 
sistemas adaptativos, mantém o organismo estável frente às 
mais diversas situações. Alguns neurotransmissores como, 
por exemplo, dopamina, serotonina e adrenalina, que são 
substâncias químicas produzidas pelos neurônios, regulam 
o humor e a liberação de alguns hormônios. Quando libe-
rados no cérebro, dão sensação de bem-estar e felicidade.

Voltando-nos para os livros Sagrados, neles é possível 
encontrar inúmeras referências ao fato de se desejar algo 
ao longo de muito tempo. Assim, no Antigo Testamento 
(AT) está escrito:

Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, 
sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas petições, 
pela oração e pela súplica, com ações de graças. E a paz 
de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o 
vosso coração e a vossa mente em Cristo Jesus (Filipen-
ses 4, 6-9).

 Da mesma forma, assevera o apóstolo Paulo em sua 
primeira carta aos Tessalonicenses: “Examinais tudo e re-
tende o bem” (Tessalonicenses 5, 21).  

Buscamos na ciência o auxílio para esclarecer alguns 
pontos importantes na nossa reflexão. Há uns 50 anos, os 
geneticistas Francis Crick e James Watson informaram 

a descoberta da dupla hélice da molécula de DNA, onde 
estão contidas todas as informações genéticas “Gens” de 
cada um dos seres vivos.

Todo ser vivo na terra, animal ou vegetal, possui dentro 
dos núcleos de suas células um material genético codifica-
do, o DNA, que contém as informações genéticas e asse-
gura o controle das atividades celulares e a preservação da 
espécie. Os indivíduos, dentro da mesma espécie, possuem 
semelhantes sequências de DNA e são os seus genes que 
contêm todas as informações sobre como será aquele indi-
víduo, físico-química e morfologicamente. Características 
como altura, cor dos olhos e cabelo, ou doenças que possa 
vir a desenvolver, assim como centenas de outras caracte-
rísticas particulares.

Mais recentemente, Bruce Lipton e Kazuo Murakani e 
outros concluíram que a simples presença do gene em uma 
pessoa não implica que ele virá a desenvolver certas ano-
malias (doenças). O DNA é um arquivo de informações, e 
funcionaria apenas como uma “farta conta bancária”, em 
que para acessá-la seriam necessárias chaves e senhas. Na 

maioria das anormalidades graves o que nos falta ou está 
errado não é o DNA, mas podemos estar utilizando errado 
as chaves, ou digitando errado as senhas, ou ainda em me-
canismos reguladores ou reparadores.  E a cada caso muitos 
podem ter sido os gatilhos desencadeadores destas anorma-
lidades. Assim, para cada ação celular, teremos uma reação 
celular, com igual intensidade e sentido contrário.

Nos relatos de nossos irmãos da espiritualidade en-
contramos muitas referências sobre estudos em genética 
humana, ou no que estaria relacionado com a transmis-
são hereditária de uma particularidade. Assim, o Espíri-
to André Luiz, no livro “Libertação” capítulo l, nos traz a 
informação do Ministro Flácus de que usamos nosso livre 
arbítrio a mais ou menos 40 mil anos, ou seja, usamos in-
formação ou razão expressa, para escolhermos qual o me-
lhor caminho que nos é conveniente. Gregg Braden afirma 
que o mundo científico está sendo levado a acreditar que 
vivemos em um campo de energia que interliga e se comu-
nica com todas as partes e ao mesmo tempo. Fato esse já 
defendido pela física quântica.

O importante que entendamos é que tudo em nossa 
vida foi planejado e estudado de forma justa por quem 
nos ama e nos acompanha sempre: nossos mentores e uma 
equipe de geneticistas espirituais. O que temos a fazer é 
melhorar sempre, pois apenas assim poderemos nos ajudar 
e mudar o curso dos nossos destinos. A busca da harmo-
nia espiritual tem contribuído para amenizar o sofrimento 
humano aumentando a resiliência e também a esperança.

É preciso acreditar que a forma de viver de uma pessoa, 
e tudo aquilo que ela semeia no seu dia a dia, são conver-
tidos fluidicamente e podem eclodir como moléstias nos 

ESPERANÇA
Marlene Coelho da Costa
Enfermeira voluntária do NENL/CAPC – COREN 55115/RGS 
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/SC

IMAGENS WEB
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seus corpos físicos. Sentimento de culpa, hostilidade, ódio, 
inveja, rancor e tristeza estão presentes nas raízes das mais 
variadas doenças. No livro “Aspectos Psiquiátricos e Espi-
rituais nos Transtornos Emocionais”, de Divaldo Franco, 
podemos encontrar que em face da imperfeição do ser na 
sua marcha evolutiva, dificilmente haverá alguém na terra 
que não apresente alguma alteração psíquica que se ma-
nifeste como transtorno emocional, de menor ou maior 
gravidade. Em momentos em que nos lembramos dos dis-
sabores da vida permitindo que a tristeza se agigante, tal 
qual imenso nevoeiro no cair da tarde fria; lembremo-nos 
do que diz em Tessalonicenses (1, 3), lembrando-nos sem 
cessar da obra da vossa fé, do trabalho do amor, e da pa-
ciência da esperança em nosso Senhor Jesus Cristo, diante 
de nosso Deus e Pai, então não nos detenhamos enume-
rando nossos dissabores.

Em uma tirinha, Charlie Brown encontrava-se em um 
momento melancólico, cabisbaixo, e disse “Um dia vamos 
morrer”, ao que respondeu Snoopy sabiamente “Mas nos 
outros dias não”. Sim nos outros dias não, então aprovei-
tamos todos os dias que forem “não”, para adquirirmos 
a força necessária para seguirmos em frente. “Assim será 
para a tua alma o conhecimento da sabedoria; se a achares, 
haverá galardão para ti e não será cortada a tua esperança” 
(Provérbios 24,14).

Vamos prosseguindo, reconhecendo, pois, que todos 
nós somos suscetíveis a quedas, identificando dentro da 
nossa intimidade nossas mazelas, percebê-las, acolhê-las, 
respeitá-las, dar-lhes sossego e repouso, buscando auscul-
tar-lhe o ritmo e afinar-se com ele. E então, buscar nossa 
reforma tão necessária. Acendendo em nós mesmos a luz 
da prece, e a verdadeira renovação para o bem, não à custa 
de compressões exteriores, mas tecendo no tear da vida 
o fio do próprio pensamento, intimamente reajustado e 
emendado por nós. “E terás confiança, porque haverá es-
perança; olharás em volta e repousarás seguro” (Jo 11,18). 
Pois ninguém está na terra impedido de espalhar os bene-
fícios da esperança.

Como disse Carlos Páez, no seu poema Cerimonia del 
Sol (tradução livre):

Obrigada, Sol ... ! Porque a sua missão é partir para ilu-
minar outros lugares. Operários, estivadores, pescadores te 
esperam em outras regiões onde a noite desaparece com sua 
chegada. E como respondendo a um timbre mágico desper-
tará as cidades, acompanhará os filhos até a escola, colocará 
em voo a felicidade dos pássaros, chamará a missa.

Não esqueçamos que o sol em todo o entardecer emite 
mensagens de grandeza, beleza e força, e parte para outros 
lugares iluminar, mas retorna na manhã seguinte, às ve-
zes entre nuvens, é verdade. A esperança vem de cima, da 
mesma forma que o Sol que ilumina do alto e alimenta as 
sementeiras novas, desperta em nossos caminhos propósitos 
diferentes, criado em nossos corações modificações redento-
ras e descerra visões mais altas, nos estimulando a busca do 
caminho da verdade. Pois o homem mesmo que mergulhe 
na descrença ou na dúvida, na lágrima, Deus o socorrera 
lhe sinalizando o futuro.

Que nesta existência, aproveitemos para construir um 
mundo diferente dentro de nós; permitindo-nos a nos 
emocionar, envolver, afetar e sentir-nos afetados; pois 
o sentimento é que nos faz sensíveis à nossa volta. É o 
sentimento que nos une às coisas e nos envolve com as 
pessoas. Através de uma emoção, que evocou um senti-
mento profundo, que deixou marcas indeléveis e que per-
manecerá definitivamente. 

sustento da fé. A nossa missão é, justamente, manter acesa 
a luz quando a escuridão quiser nos dominar.

É possível interferir, ajudando  positivamente  nos-
sos  sistemas?  Podemos reforçar algumas interven-
ções para ajudar nossos dias a terem maior leveza.  Somos 
o que fomos, preparamos ontem a reencarnação de hoje, e 
estamos preparando hoje a reencarnação de amanhã. Rea-
lizar mudanças nos nossos hábitos, praticar meditação, 
manter pensamentos positivos, psicoterapias, buscar 
maior contato com a espiritualidade, ter hábitos alimen-
tares saudáveis, realizar exercícios físicos regulares, fazer o 
bem sem ver a quem, enfim, fazer uso de qualquer situa-
ção que possa ser terapêutica, no sentido de proporcionar 
alteração corretivas, minimizando ou impedindo a repeti-
ção de padrões familiares que permeiam muitas gerações, 
interferindo na saúde/ doença pessoal.

Que possamos ter confiança fundamental na bondade 
de Deus; confiança de que, no fundo, tudo tem sentido. A 
confiança de que a paz, e não o conflito, é a palavra derra-
deira. Sejamos felizes, agradecidos à espiritualidade ami-
ga, e que possamos permanecer ESPERANÇOSOS e com 
muita fé no coração. 

 Então vamos alegrar nossa vida com a música que foi 
escrita por Paulo Soledade e imortalizada pela voz linda de 
Emilio Santiago, que nos convida a refletir como- é bonita 
a vida. 

Vê, estão voltando as flores 
Vê, nessa manhã tão linda
Vê, como é bonita a vida
Vê, há esperança ainda
Vê, as nuvens vão passando
Vê, um novo céu se abrindo
Vê, o sol iluminando 
Por onde nós vamos indo
Se tudo ainda te parecer ineficaz, entregas tuas mãos 

nas mãos de Jesus. Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: 

Vós sois o sal da terra. Ora, se o sal se tornar insosso, 
com que salgaremos? É, sua vida deve produzir sabor, 
gosto, luz e direção. Vós sois o sal da terra… vós sois a 
luz do mundo. E que possamos nos gloriamos nas tri-
bulações; sabendo que a tribulação produz a paciência, 
e a paciência, a experiência, e a experiência a esperança 
(Romanos 5, 4).

Não nos permitamos o desânimo ou deserção na Obra 
do Cristo, embora talvez nestes momentos atuais nos 
consideremos distantes da sublimação necessária para 
mantermos firme nossa fé. É de extrema importância que 
mantenhamos conosco o raciocínio lúcido e libertado no 
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Terapia
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VAMOS FAZER 
CERTO EM 2022
Pela Equipe do Programa de Reconciliação Integral do Ser (PRIS)

Cremos que esta coluna tenha merecido a leitura dos milhares de 
pacientes que se tratam em Nosso Lar e é justamente e principalmen-
te para essas pessoas que dirigimos esta mensagem.

Há um esforço concentrado de parte de todos os dirigentes e vo-
luntários do Nosso Lar no sentido de mudar o entendimento de mui-
tos pacientes sobre de onde vem a verdadeira cura, mudando, assim, 
a crença equivocada de que ela somente vem de fora. 

Por isso, o paciente está sendo chamado de INTERAGENTE, o 
que significa agir também, participar da ação, contribuir com a ação. 

A cura verdadeira precisa acontecer conosco interrompendo o 
equívoco de terceirizar tudo e ficar à espera de que o milagre venha 
cair em nosso colo.

Milagres existem e nós podemos buscá-los não como o prêmio da 
loteria e sim com nossos esforços por mudar as rotas obscuras e ro-
tineiras de nosso modo de viver, onde a primeira grande mudança é 
desejar e esforçar-se por buscar a cura a partir de nosso oferecimento 
a que o milagre da vida se revele em nós.

Foi com essa intenção que a direção e os coordenadores de Nos-
so Lar decidiram recomendar a todos os pacientes o encerramento 
da semana de tratamento num encontro que ocorre aos sábados, às 
8:30h, no NENL, em Forquilhinhas, chamado Caminho Sagrado.

Além de participar de uma dinâmica estimulante de cura, o já IN-
TERAGENTE irá conhecer grupos terapêuticos que complementam 
o tratamento através de uma pedagogia mental, comportamental. São 
grupos de terapia que atuam no NENL, durante os dias da semana 
com excelentes resultados quanto a abreviar a verdadeira cura.

Os grupos presenciais estão aceitando inscrições para abrirem os 
trabalhos já em março (e se a pandemia não recrudescer). 

Sempre que você, leitor, tratar-se em Nosso Lar (no NENL ou no 
CAPC) não se esqueça, como alguns têm esquecido, de incluir seu 
retorno à Casa no sábado, às 8:30h.

Se não puder vir no mesmo sábado da semana em que se tratou, 
venha num próximo (08:30h).

A oração é o meio mais apropriado para nos co-
municarmos com Deus e criarmos dentro de nos-
sos corações os primeiros sentimentos de amor. De 
acordo com o Livro dos Espíritos de Allan Kardec, 
Deus é a inteligência suprema, causa primeira de to-
das as coisas. Assim, somos filhos amados, e como 
tal, precisamos reconhecer que a vida humana com 
toda a sua beleza extraordinária, não poderia ser 
uma obra do acaso, mas uma maravilhosa criação 
dessa potencialidade infinita. O cientista brasileiro 
Marcelo Gleiser vê na ciência “um produto da nos-
sa capacidade de nos maravilharmos com o mundo 
a cada vez que nos engajamos com o mistério da 
criação”. Hoje, portanto, está longe aquela ideia de 
desassociarmos ciência e religião. Não cabe mais no 
âmbito das pesquisas e da própria ciência uma po-
sição radical, unilateral, que não leve em considera-
ção todas as inúmeras variáveis em relação à criação 
do homem e do universo, por isso, Deus deve sim 
ser uma realidade em nossas vidas.

Mas o nosso propósito aqui não é trazermos evi-
dências científicas mostrando certa exclusividade, 
nossa intenção é considerar que as pesquisas com 
suas importantes variáveis também nos oferecem 
a capacidade de transcender o mundo físico e nos 
conduzir a um processo de enlevação espiritual ca-
paz de nos deixar profundamente conectados com 
Deus. Esta é a nossa principal intenção, ou seja, 
transcender pela oração, buscando a tão desejada 
harmonia e serenidade para compreender os dife-
rentes mistérios do mundo.

A prece, recurso psíquico de autodefesa mental, 
energética e emocional, como manifestação do 
desejo do contato com o alto, com as correntes 
superiores de luz e de paz, é a força mais podero-
sa do universo. Não só alimenta a fé, a ‘confiança 
nas coisas que se esperam e a certeza das que não 
se veem’ (Hb 11, 1), conforme asseverou Paulo, 
como nutre as matrizes mentais superiores, os 
pensamentos que conectam o ser com a fonte, 
determinando a conexão com o belo e o bem e 
auxiliando o indivíduo na produção de criações e 
correntes mentais que o sustentam nos caminhos 
do equilíbrio e da paz (MOREIRA, 2015, p. 82).

Que a oração seja também o nosso alimento 
diário, pois através dela podemos ter mais equilí-
brio emocional, apaziguar as nossas paixões, ame-
nizar os nossos níveis de impaciência, fortalecer a 
nossa tolerância e compreender que o caminho da 

ORAÇÃO: UM DOM PRECIOSO

prosperidade será plenamente alcançado na medi-
da em que nos dispusermos a empreender ações 
generosas e caridosas.  A oração é a boa semente 
que lançada a terra não terá outro resultado senão 
oferecer o fruto da felicidade. Através da oração, fa-
lamos com Deus, fazemos nossas penitências, ex-
pomos nossas fraquezas e, ao final, fortalecemos o 
nosso propósito de caminhar na senda da luz e não 
da escuridão. A oração não deve ser um ato mecâ-
nico e muito menos um ato egocêntrico, pela ora-
ção nos aproximamos de Deus e entramos numa 
esfera de pureza sentimental, curando os nossos 
males físicos, mentais e espirituais.

Jesus Cristo, o maior filósofo de todos os tem-
pos, precursor do cristianismo foi além do proces-
so reflexivo, seus ensinamentos, plenamente soli-
dificados nos dias atuais, contemplam uma prática 
cristã cujo objetivo principal é tornar possível a 
convivência fraternal entre todos os homens de 
boa vontade. O amor é o fundamento principal de 
sua filosofia e a oração o principal meio para ma-
nifestarmos a nossa devoção. A oração é o funda-
mento da fé que, alicerçada pela convicção de nos-
sa experiência e inteligência, nos permite praticar 
os verdadeiros fundamentos do cristianismo.

Finalmente, independente de todos os modos 
que possamos adotar em nossas orações, ousamos 
sugerir a oração de São Francisco de Assis para os 
nossos momentos de enlevo espiritual. 

A experiência de São Francisco é única, porque 
não se baseia em leis filosóficas ou teológicas, 
mas na vida. A vida que vem de Deus. O que 
ele pregou sempre foi e sempre será uma mensa-
gem vivida. Francisco colocou em prática, como 
poucos, os mais belos ensinamentos do Evange-
lho (CAVALCANTE; PRISSÉ, 2018, p. 21)

Deus está presente em nossos corações, a ora-
ção é um dom precioso que jamais podemos pres-
cindir. A oração é a ponte inevitável para chegar até 
Deus. Aproveitemos os benefícios dessa dádiva que 
Deus nos concedeu.

Jucemar Geraldo Jorge
Equipe Filosófica

SEMANA DA AME-SC
NÚCLEO ESPÍRITA NOSSO LAR

Sempre na segunda semana de abril, as palestras do Núcleo Espírita Nosso Lar são todas 
realizadas por médicos da AME/SC, é a Semana da AME/SC no NENL, de 11 a 16 de abril: 

Iniciando no dia 11/04, com ‘Olhai as aves do céu’, palestra da Dra. Mariana S. de Oli-
veira. No dia 13/04, a Dra. Viviane Perugini fala sobre: ‘Educação emocional positiva: cadê 
a felicidade que deveria estar aqui?’. No dia 14/04, apresenta-se a Dra. Ana Lúcia Tirloni, 
com o tema ‘Teus filhos não são teus filhos’. E ‘Vai passar. E depois?’  é o tema que a Dra. 
Eunice Quiumento Velloso escolheu para a sua palestra, dia 15/04 e, encerrando a semana, 
dia 16/04, o Dr. Ramon Córdova dos Santos traz o tema ‘Bem-aventurados os mansos e a 
transição planetária’ para a sua palestra. 
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Prestação de Contas

* Esses demonstrativos têm a finalidade de informar toda a arrecadação e custeio do Núcleo Espírita Nosso Lar e Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 

Valores referentes aos dias 01/12/2021 a 31/12/2021
DEMONSTRATIVO FINANCEIRO *

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 123.895,43

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 123.895,43
Arrecadação via Celesc 29.711,89
Mensalidades de voluntários 4.015,00
Doações na Conta Corrente - Mensalidade Colaboradores 70.761,54
Doações realizadas internamente 3.800,00
Anúncio Jornal 3.000,00
Venda de materiais na secretaria 935,00
Arrecadação Bazar Solidário 11.672,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 123.895,43
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 96.227,92
Valor creditado na Reserva Financeira 27.667,51

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

excedente, foi feito um depósito de recursos em nossa reserva

financeira no valor de R$ 27.667,51

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 96.227,92

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 77.438,32
Folha de pagamento 30.912,14
Férias 21.697,35
Vale transporte 260,90
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 3.027,88
DARF 510,69
GPS (Guia da Previdência Social) 13.276,94
1ª parcela do 13o salário 330,00
Segunda parcela 13ª 7.422,42

ENERGIA ELÉTRICA 2.445,48
ÁGUA E SANEAMENTO 1.199,68

Casan 532,43
Tratamento de esgoto 667,25

TELEFONE E INTERNET 1.953,60
Telefone fixo 750,24
Telefone móvel 534,36
Internet 669,00

DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO CAPC/NENL 42,00
MATERIAIS DE LIMPEZA E HIGIENE CAPC/NENL 389,18
SEGURANÇA ELETRÔNICA 1.649,02

Segurança eletrônica 606,02
Manutenção de equipamento 1.043,00

DESPESAS COM VEÍCULOS 2.686,37
Combustível 1.100,70
Documentos, licenciamentos, seguros 1.585,67

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 1.762,45
LABORATÓRIO 100,00

Produtos hospit, manutenção bioquím e terapias 100,00
SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES 2.948,00
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 3.347,10

Aquisição de material para a secretaria 155,90
Serviços administrativos (cartório, motoboy...etc) 341,20
Gráfica 2.850,00

TARIFAS BANCÁRIAS 250,40
Impostos 16,32

ISS 16,32

Demonstrativo financeiro
Valores referente aos dias 01/02/2022 a 28/02/2022

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 70.068,96

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 70.068,96
Arrecadação via Celesc 28.324,99
Doações na Conta Corrente - Mensalidade Colaboradores 36.668,97
Anúncio Jornal 3.000,00
Venda de materiais na secretaria 655,00
Doações específicas 1.220,00
Aluguel do espaço para cafeteria 200,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 70.068,96
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 64.110,96
Valor creditado na Reserva Financeira 5.958,00

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

excedente, foi feito um depósito de recursos em nossa reserva

financeira no valor de R$ 5.958,00

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 64.110,96

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 44.915,06
Folha de pagamento 26.662,91
Rescisão 2.407,93
Vale transporte 426,63
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 2.603,52
DARF 595,97
GPS (Guia da Previdência Social) 12.218,10

ENERGIA ELÉTRICA 3.690,67
ÁGUA E SANEAMENTO 733,20

Casan 733,20
TELEFONE E INTERNET 1.672,07

Telefone fixo 358,36
Telefone móvel 644,71
Internet 669,00

DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO CAPC/NENL 404,92
MATERIAIS DE LIMPEZA E HIGIENE CAPC/NENL 853,00
SEGURANÇA ELETRÔNICA 1.256,02

Segurança eletrônica 606,02
Manutenção de equipamento 650,00

DESPESAS COM VEÍCULOS 3.590,59
Combustível 1.221,94
Documentos, licenciamentos, seguros 2.368,65

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 589,80
LABORATÓRIO 591,80

Produtos hospit, manutenção bioquím e terapias 356,00
Matéria prima (extrato, ervas e tintura) 235,80

SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES / FUNCIONÁRIOS 3.129,00
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 1.214,31

Equipamentos para uso administrativo 1.214,31
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 1.260,00

Domínio da web 1.260,00
TARIFAS BANCÁRIAS 194,20
Impostos 16,32

ISS 16,32

Demonstrativo financeiro
Valores referente aos dias 01/01/2022 a 31/01/2022

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 87.753,20

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 87.753,20
Arrecadação via Celesc 29.267,97
Doações na Conta Corrente - Mensalidade Colaboradores 51.814,28
Doações realizadas internamente 530,00
Anúncio Jornal 3.000,00
Contribuição cópias xerox 128,95
Venda de materiais na secretaria 3.012,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 87.753,20
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 77.035,45
Valor creditado na Reserva Financeira 10.717,75

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

excedente, foi feito um depósito de recursos em nossa reserva

financeira no valor de R$ 10.717,75

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 77.035,45

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 49.324,68
Folha de pagamento 19.461,39
Rescisão 14.356,14
Vale transporte 485,80
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 3.455,27
DARF 11.566,08

ENERGIA ELÉTRICA 2.030,12
ÁGUA E SANEAMENTO 914,02

Casan 246,77
Tratamento de esgoto 667,25

TELEFONE E INTERNET 1.227,84
Telefone fixo 548,23
Telefone móvel 610,61
Internet 69,00

MATERIAIS DE LIMPEZA E HIGIENE CAPC/NENL 7.266,99
LAVANDERIA CAPC/NENL 1.909,60
SEGURANÇA ELETRÔNICA 1.326,02

Segurança eletrônica 606,02
Manutenção de equipamento 720,00

DESPESAS COM VEÍCULOS 4.303,39
Combustível 1.308,31
Documentos, licenciamentos, seguros 2.995,08

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 1.575,90
LABORATÓRIO 1.020,00

Produtos hospit, manutenção bioquím e terapias 954,00
Matéria prima (extrato, ervas e tintura) 66,00

SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES / FUNCIONÁRIOS 2.948,00
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 2.766,27

Aquisição de material para a secretaria 2.265,76
Equipamentos para uso administrativo 300,51
Serviços administrativos (cartório, motoboy...etc) 200,00

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 237,24
Provedor de Internet 237,24

TARIFAS BANCÁRIAS 168,73
Impostos 16,65

ISS 16,65

Valores referentes aos dias 01/01/2022 a 31/01/2022

Valores referentes aos dias 01/02/2022 a 28/02/2022
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Dicas e Entretenimento
CD

FILME

MARIA BETHÂNIA – 
NOTURNO
Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

Bethânia fala de ‘Noturno’, disco que traz sua luci-
dez como marca.

Gravado em dois momentos distintos, o disco exi-
giu que a cantora ficasse rodeada por divisórias de acrí-
lico transparente, a fim de permitir uma proximidade, 
mas não contato.

“Foi complicado, mas eu precisava fazer – então, 
meti a cara”, disse Bethânia.

Embora o novo disco de Maria Bethânia destaque a 
noite no título, o seu percurso estético entremeia mo-
mentos mais noturnos e outros mais solares, ou seja, 
traz o claro e o breu, tudo em uma mesma obra, muito 
bem amarrada! Essa construção estética, a propósito, 
também conecta Noturno com o espetáculo que o pre-

LIVRO

Um dos grandes romances da Itália, 
com mais de 250 mil exemplares vendi-
dos, a autora traz uma história sensível 
e emocionante.

Trata-se de uma garota que, aos 13 
anos, é levada do lar abastado onde 

A DEVOLVIDA
Autor: Donatella Di Pietrantonio
Tradução: Mario Bresighello
Editora: Foro Editorial
Ano de publicação: 2019

Ana Lúcia Junqueira da Cunha
Terapeuta 

cede: Claros Breus.
O álbum Noturno varia entre momentos de claridade 

e de escuridão, demonstrando bem este momento em que 
vivemos: por um lado, uma pandemia a se enfrentar; por 
outro, segue a luta do brasileiro que não desiste nunca e 
continua firme, em busca de seus propósitos!

No repertório, canções que tanto homenageiam a me-

mória de grandes intérpretes da MPB (como Bar da 
Noite) como a própria cantora, em O Sopro do Fole, 
criação do sobrinho Zeca Veloso, inspirada nela. E, no 
encerramento, a leitura do trecho do poema Uma Pe-
quena Luz, do português Jorge de Sena.

“O canto de Bethânia aproxima o que é desespero e o 
que é esperança ao longo de “Noturno”.(Pedro Antunes).

O VIOLINO DO MEU PAI
Ali Riza é um violinista de rua que vive com sua filha de 8 anos, Ozlem, e se 

apresenta com sua pequena banda para sobreviver. Mas logo Ali é diagnosticado 
com uma doença terminal. Ele esconde sua crise de saúde da filha e visita seu 
irmão mais novo, Mehmet Mahir, que fugiu para a Itália durante a infância e 
voltou ao seu país como um renomado violinista. Os dois acabam se encontram 
depois de 32 anos, e Ali implora a Mehmet que adote Ozlem após sua morte. No 
entanto, Mehmet ainda guarda rancor contra Ali por abandoná-lo na infância e 
assim se afasta, expressando que seu irmão morreu para ele anos atrás. Mas por 
conta da doença, Ali acaba morrendo e Ozlem acaba sendo adotada pelo tio, já 
que ela seria levada para o orfanato. Sem outra opção, Mehmet leva Ozlem para 
sua casa e logo começa um relacionamento agridoce entre um tio e sua sobrinha.

vive, para uma casa estranha e com 
pessoas que dizem ser seus pais e ir-
mãos. É uma criança de uma pequena 
cidade italiana, cuja família pobre e 
numerosa deu sua filha a um parente 
que não podia ter filhos e que a devol-
veu quando a menina frequentava a 
escola. A vida pode ser mais complexa 
do que se imagina e nos força a fazer 
certas escolhas.

A menina sentia-se como uma es-
trangeira na nova casa, forçada a cres-
cer para se reintegrar ao seu núcleo 
familiar original, a história nos ensina 
por meio da dor, como encontrar sen-
tido quando tudo está por desmoro-
nar.
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Pessoas, Papos e Pesquisas
É PRECISO TER 
ESPERANÇA: 
vamos esperançar?
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Sim, é 
preciso ter es-
perança, mas 
que seja espe-
rança do ver-

bo esperançar e não do verbo esperar. 
A esperança do verbo esperar trata de 
espera e do verbo esperançar trata de 
construir e não desistir. Trata de cor-
rer atrás daquilo que você acredita, 
daquilo que você tem fé. Assim, espe-
rançar é ir em frente, é levar adiante 
seus propósitos, é unir-se com outras 
pessoas para fazer de forma diferente, 
para colaborar e aceitar colaboração.

Para se ter esse tipo de espe-
rança, temos que desenvolvê-la ao 
longo da vida. E, tudo isto devido a 
nossa capacidade de continuamente 
criar conexões cerebrais, ou seja, a 
neuroplasticidade. Essa remodela-
gem cerebral nos permite recuperar 
habilidades perdidas ao longo da 
estrada da vida. Então, isto envolve 
muito treino e principalmente fazer 
muitas escolhas.

Procuro semear otimismo e 
plantar sementes de paz e justiça. 
Digo o que penso, com esperan-
ça. Penso no que faço, com fé. 
Faço o que devo fazer, com amor. 
Eu me esforço para ser cada dia 
melhor, pois bondade também 
se aprende. Mesmo quando tudo 
parece desabar, cabe a mim de-
cidir entre rir ou chorar, ir ou 
ficar, desistir ou lutar; porque 
descobri, no caminho incerto da 
vida, que o mais importante é o 
decidir.

 (Autor desconhecido)

Um dos elementos essenciais para 
o nosso caminhar e nosso aprendizado 
é a esperança. Portanto, podemos nos 
alinhar em consonância com um ser 
humano que é capaz de construir trans-
formações em nossas vidas, sejam elas, 
sociais, políticas ou econômicas e dessa 
forma, vamos caminhar sempre bus-
cando transformação, principalmente, 
do contexto em que estamos inseridos.

Juntos somos mais fortes e com 
certeza faremos melhores escolhas na 
vida e nossas decisões serão cada vez 
mais acertadas. Vamos esperançar!

Para Webb (2010) a esperança, 
tanto como causa quanto consequên-
cia, impulsiona as pessoas a seguir em 
frente como sujeitos em busca de com-
pletude. Para ele, é muito fascinante a 
filosofia da esperança sendo caracteri-
zada como dimensão comportamen-
tal. Trazendo nesse contexto a questão 
do inacabamento conforme abordada 
por Gonçalves (2008) que traz como 
base a obra freiriana da Pedagogia da 
autonomia. Em que a autonomia deixa 
de ser vista como algo finito, tomando 
o próprio inacabamento como expres-
são de vida, levando em consideração 
o operar da consciência. Para esse au-
tor, quando se exerce o direito e o de-
ver da escolha de caminhos, não é pos-
sível considerar a autonomia estável. 
Vamos ESPERANÇAR e com certeza 
conseguiremos viver com mais paz no 
coração e com muito mais felicidades 
na vida

 REFERÊNCIAS
GONÇALVES, Luiz Gonzaga. Da consciência do inacabamento à noção de corpo consciente na 
obra de Paulo Freire. In: CALADO, Alder Júlio Ferreira (org). Revisitando Paulo Freire: diálogo, 
prática e inspiração cristã-marxiana. João Pessoa: Ideia, 2008. p. 53-65.
WEBB, Darren. Paulo Freire and ‘the need for a kind of education in hope’. Cambridge Journal 
Education. Cambridge, v.40, n. 4, p. 327-339, dec., 2010.

Espaço 
reservado 
para você

A FELICIDADE ESTÁ NO CAMINHO.
Maurílio Martins
Programa de Recepção e Formação de Médiuns

No dia 19 de dezembro de 2021, ingressa-
ram no Sistema Nosso Lar quarenta e seis no-
vos irmãos e irmãs que, após um longo perío-
do, superior a dois anos, tiveram a autorização 
de, a partir desta data, integrarem as diferentes 
frentes de trabalho desta Instituição como vo-
luntários devidamente formados.

Sob a regência do Grupo Acolhimento, este 
bravo grupo superou desafios até hoje inima-
gináveis, pois, logo após o primeiro retiro, em 
março de 2020, que permitiu o acesso destes ir-
mãos e irmãs ao Estágio dois, fomos surpreen-
didos pela suspensão de todas as atividades, 
compreendidas como não essenciais e, desta 
forma, Nosso Lar parou suas atividades.

Passado algum tempo de pandemia, o Diri-
gente Geral orientou o pronto restabelecimen-
to dos encontros do grupo de maneira remota. 
Em ato contínuo, todos os integrantes foram 
contactados e, com a ajuda do Departamento 
de Voluntários e Contribuintes (DVC), reto-
mamos as atividades, levando informação e 
formação para estes que já esperavam há mais 
de um ano dar continuidade à sua preparação 
mediúnica.

Com um grande poder de superação dos 
integrantes deste grupo, independentemente 
de sua habilidade com os recursos tecnológi-
cos, conseguiram fazer seus acessos à internet 
e, através de uma grande cooperação de todos 
os coordenadores de Nosso Lar e irmãos dele-
gados por estes, a cada semana, palestras eram 
proferidas para mostrar que, mesmo longe de 
Nosso Lar, era possível falar de amor, caridade, 
paz e trabalho voluntário. Além disso, a cada 
encontro uma nova frente de trabalho era apre-
sentada e o envolvimento do grupo tornava-se 
cada vez maior.

No decorrer do tempo, a esperança aumenta-
va com o retorno aos encontros presencias. Com 
o avanço da vacinação da COVID, verificou-se 
que a maioria do grupo estava devidamente va-
cinada com as duas doses, sendo permitido, pela 
direção de Nosso Lar, o treinamento presencial. 
Por terem sido respeitados todos os protocolos, 
um intenso treinamento foi feito desaguando na 
etapa final de formação deste grupo com a reali-
zação do Retiro Universal.

Na data prevista para o retiro, todos os par-
ticipantes vestiram suas roupas brancas pela 
primeira vez. Com máscara, touca e, distancia-

dos uns dos outros, riram e se emocionaram 
com os temas apresentados na agradável e tão 
esperada tarde de dezembro. Ao finalizar o en-
contro, que foi acompanhado pelos dirigentes, 
alguns Coordenadores de Nosso Lar e volun-
tários que auxiliaram no evento, o grupo saiu 
com seu crachá oficial de voluntário e, hoje, em 
todos os dias e horários nós os vemos circula-
rem pelos corredores e salas de Nosso Lar com 
um sorriso no rosto e um olhar carinhoso para 
atender todos aqueles que procuram esta Casa 
em busca do alívio dos males que lhes afligem.

Passado o retiro, o Programa de Recepção 
e Formação de Médiuns não parou e, imediata-
mente, um novo grupo, que mantinha sua for-
mação ainda de maneira remota, foi promovi-
do ao Estágio dois que, atualmente, é composto 
por um pouco mais de oitenta integrantes para 
dar continuidade ao treinamento de maneira 
presencial. A turma remanescente, que não 
alcançou a frequência mínima, manteve-se de 
maneira remota com encontros aos sábados às 
dezesseis horas.

Certamente, em breve, todo o curso haverá 
de ser presencial, mas, atualmente, para po-
dermos respeitar as normas de distanciamento 
previstas nos protocolos, não temos como levar 
este grande número de participantes às depen-
dências de Nosso Lar. Por isso, o Núcleo foi, 
através da internet, até à casa de cada um que se 
sente tocado pela vontade de se preparar ao tra-
balho voluntário nesta Instituição e, por acredi-
tarmos que a causa solidária deve ser inclusiva, 
estamos sempre de braços e corações abertos 
para receber todos aqueles que têm interesse 
de começar seus estudos de maneira virtual e, 
quem sabe, no futuro migraremos para a ma-
neira presencial. Para isso, basta solicitar sua 
inscrição pelo Whatzapp 9 9949 3863.

Após ver a caminhada destes novos vo-
luntários que adentraram recentemente em 
Nosso Lar, nota-se que, muitas vezes, coloca-
mos como meta e objetivo final sermos felizes, 
porém, diante do sofrimento, das dificuldades, 
dos obstáculos que a vida nos impõe somos 
obrigados a parar, respirar, nos adaptar e rein-
ventar. Somos obrigados a olhar para os lados e 
para todos os caminhos que já andamos e aca-
bamos notando que a felicidade está no cami-
nho, na superação e na esperança de um novo 
recomeço.

A Esperança não murcha, ela não cansa, 
Também como ela não sucumbe a Crença, 

Vão-se sonhos nas asas da Descrença, 
Voltam sonhos nas asas da Esperança.

                               (Augusto dos Anjos)

FOTO DO VALMOR SILVA
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Entrevista

1) Qual o principal objetivo do 
DVC e quais são os seus canais de 
atendimento e comunicação?
•	 Exercer um trabalho de agente 

do crescimento, observando o 
desempenho e a evolução da ins-
tituição;

•	 contribuir com a direção da Casa 
no planejamento, organização e 
na integração dos setores/frentes 
de trabalho para que tenham me-
lhor aproveitamento;

•	 controlar a contribuição financei-
ra dos voluntários;

•	 alinhar seus colaboradores com as 
normas da casa;

•	 motivar os voluntários, tornando-
-os mais eficazes, com capacidade 
de superar/solucionar problemas, 
trazendo, assim, mais resultados 
positivos para Instituição;

•	 apresentar, de forma prática e 
simples, como utilizar cada te-
rapia praticada no NENL e no 
CAPC, objetivando uma maior 
eficácia e qualidade nos trabalhos;

•	 proporcionar treinamento aos 
novos voluntários e aos demais, 
sempre que necessário;

•	 realizar recrutamento e seleção 
para trabalhos específicos; e

•	 manter em ordem e atualizados 
os cadastros dos trabalhadores da 
instituição.

•	 Quanto aos canais de atendi-
mento e comunicação, preferen-
cialmente, nos atendimentos aos 
médiuns voluntários deverá ser 

Entrevista com o Coordenador do Departamento de Voluntários e 
Contribuintes (DVC) do NENL, Sólon Oliveira do Canto.

usado o e-mail: dvc@nenosso-
lar.com.br; ou diretamente na 
secretaria do Núcleo e  na secre-
taria do CAPC (horário comer-
cial) e; ainda, o  WhatsApp (048) 
984520306.

2) Fale-nos sobre o sistema que 
é usado para registrar e armazenar 
os dados dos voluntários e sobre a 
necessidade de manter estes dados 
atualizados.

O sistema que atende o DVC 
é o mesmo que é utilizado para o 
cadastramento dos pacientes, ‘Soft-
ware do sistema Nosso Lar’. São ar-
mazenados no sistema DVC os da-
dos pessoais, sociais, profissionais e 
informações das atividades da Casa, 
dos médiuns voluntários. Como, 
por exemplo: foto, endereço, telefo-
nes, profissão, função, treinamentos 
e cursos realizados, frentes de traba-
lho que executa na Instituição, dia e 
período dos trabalhos etc.

Confecciona os crachás.  Regis-
tra a presença dos voluntários na 
Instituição, entre outros. 

É extremamente importante 
manter os dados atualizados no 
sistema, pois as comunicações da 
Direção da Casa para os volutuários 
são realizadas utilizando os dados 
do sistema DVC, como também 
subsidia a Direção para novas fun-
ções na Instituição.

Obrigatoriamente, toda vez que 
o médium voluntário for até umas 
das Casas, deverá registrar sua pre-

mensalidade”.
•	 A contribuição pode ser de qual-

quer valor. 
•	 As formas de contribuir são: Car-

nê especifico da casa, à disposição 
nas secretarias (NENL e CAPC) 
no início do ano. Colocar o va-
lor e depositar nas caixas coleto-
ras.    Fatura Celesc, formulário 
de autorização à disposição nas 
secretarias da Casa, neste caso, 
no início do ano entregar cópia 
da fatura nas secretarias da Casa 
para registro no sistema. Depó-
sito/transferência/pix na conta 
bancáriA da Instituição, neste 
caso, enviar cópia para o e-mail: 
dvc@nenossolar.com.br.   

•	 Caso o médium voluntário não 
tenha condição financeira de 
contribuir, basta passar na secre-
taria do Núcleo e preencher o for-

sença, digitando o 
código da frente de 
trabalho ou reunião, 
e passar o crachá na 
leitora, na saída, ape-
nas passar o crachá. 
Quando tiver alguma 
pendência será dado 
um alerta na tela do 
computador de regis-
tro. Os alertas são: ca-
dastro desatualizado; 
não estar cadastrado 
na frente de trabalho 
digitada; estar regis-
trando (passando o 
crachá) na entrada, antes do horá-
rio do período estabelecido; estar 
afastado 90 dias dos trabalhos; não 
ter realizado a contribuição finan-
ceira nos últimos três meses. Neste 
período de pandemia, também será 
alertado aquele que não entregou, 
na secretaria do Núcleo, a cópia do 
comprovante do esquema vacinal 
completo. 

3) Quais são as formas de fazer 
a contribuição ou de solicitar isen-
ção, afastamento dos trabalhos e 
retorno às atividades?
•	 A contribuição de voluntários 

está prevista no Estatuto da Insti-
tuição, conforme: Artigo 6º - “São 
duas as categorias de associados: 
I – efetivos e;  II contribuintes”, 
Parágrafo 1º - “Constituem deve-
res dos associados efetivos”, item 
III) – “Pagar pontualmente sua 

mulário de solicitação de isenção. 
•	 Afastamento dos trabalhos da 

Instituição, após 90 dias (três 
meses) sem comparecer na Ins-
tituição para trabalhar, o sistema 
automaticamente afasta o volun-
tário dos trabalhos. Para retornar, 
ele deve se dirigir até a secretaria 
(NENL e CAPC), preencher os 
formulários de Solicitação de Re-
torno aos Trabalhos e aguardar a 
comunicação, após a deliberação 
da Direção da Casa.

4) Cabe ao DVC o recrutamen-
to para frentes de trabalho e seus 
consequentes treinamentos? 

Recrutamento: Quando deman-
dado pelos Dirigentes ou Coorde-
nadores, o DVC confecciona um 
comunicado para seleção e envia, 
por e-mail, para os voluntários com 
todas as especificações da frente de 
trabalho e número de vagas, para 
que possam se candidatar à frente 
de trabalho.

Treinamento: Caso o coordena-
dor solicite, o DVC  realizará o trei-
namento.  

5) É possível a um voluntário 
conhecer as instalações do Núcleo 
e/ou do CAPC, antes de optar por 
uma frente de trabalho? Como ele 
deve proceder?

Sim é possível, basta solicitar 
o agendamento pelo e-mail: dvc@
nenossolar.com.br ou diretamente 
na secretaria do Núcleo, por meio 
de um formulário, e aguardar a au-
torização.

Cabe aqui ressaltar que a Ins-
tituição está aberta a visitações 
de pessoas que não trabalham na 
Casa, bem como representantes de 
outras Instituições, para fins de co-
nhecimento de nossos trabalhos e 
terapias. Neste caso, o interessado 
deverá solicitar a visita pelo e-mail: 
dvc@nenossolar.com.br, serão re-
passadas todas as informações para 
a visitação. Em caso excepcional, a 
visitação poderá ser solicitada na 
secretaria do Núcleo.

6) O que o voluntário efetivo 
deve fazer para estar regular com a 
Instituição?

O voluntário efetivo para estar 
regular com Casa, deve:

1.	 Estar engajado, no mínimo, 
em uma frente de trabalho;

2.	 Participar da Escola de Mé-
diuns ou já estar formado; e 

3.	 Contribuir financeiramente 
com a Instituição ou solicitar 
isenção, caso necessite.



INFORMATIVO NOSSO LAR - MARÇO - 2022 – ANO 12 - Nº 104

15

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

De alma para Alma
EMOÇÕES NEGATIVAS X BENIGNIDADE
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

A NEGAÇÃO
Elementos doutrinários
Jaime João Regis

Grupo Filosófico

Como já abordamos anteriormente, o caminho 
que leva o homem a sabedoria é o autoconheci-
mento. No entanto, hoje te afirmo que é preciso 
mais que o conhecimento de si próprio, pois mes-
mo tendo conhecimento, podemos ter desejos 
conflitantes. Exemplificando, podemos ter conhe-
cimento de que o ato de servir nos é gratificante, 
pois, nasce do amor real. Contudo, muitas vezes 
nossa criança interior, cujas feridas infantis ain-
da não estão totalmente curadas, reclama receber 
amor, carinho e atenção, revoltando-se com os 
cuidados constantes que tem que dispensar aos fa-
miliares, sem que tenha qualquer retorno.

Assim, concluímos que precisamos ter o con-
trole de nossas emoções para que possamos con-
tinuar nossa jornada em direção à Deus e a felici-
dade. Não desconhecemos, porém, que o controle 
das emoções é uma tarefa árdua para ser exercida, 
mesmo porque para controlá-las precisamos ter 
pleno conhecimento delas. As emoções negativas 
não servem a nenhum propósito sendo totalmente 
inúteis. Não nos trazem energia, muito ao contrá-
rio, consomem-na. Tais emoções podem, inclusi-
ve, destruir nossa saúde física.

Não nascemos com emoções negativas, salvo 
aquelas que fazem parte de nossa essência. Assim, 
elas nos são implantadas na infância ao observar-
mos crianças mais velhas que nós e essas ao ob-
servarem a atitudes dos adultos. Certas pessoas 
tornam-se professoras de emoções negativas.

É importante frisar que as emoções negativas 
fazem parte de nosso mundo conturbado e que o 
anormal se dá quando o homem se identifica com 
elas. Certas pessoas, por exemplo, têm orgulho de 
sua irritabilidade, achando bonito ser dura, dar 
socos na mesa, dizer grosserias e palavrões. São 
pessoas exibicionistas que extraem prazeres das 
emoções negativas.

Na realidade, nesse estado de consciência, sem 
conhecimento de si próprio e repleto de emoções 
negativas, o homem encontra-se na prisão. En-
quanto não perceber que está preso não desejará 
fugir. No entanto, quando se trata de um ser sen-
sível, mais cedo ou mais tarde despertará de seu 
sono, dando-se conta que está aprisionado e de-
sejará fugir.

Jesus, em sua passagem em nosso planeta Ter-
ra, nos deixou mensagens cheias de receitas de 
emoções positivas fruto do amor que aqui veio 
pregar. Ele ensinou que a benignidade existe den-
tro de nós porque fomos criados por quem é be-
nigno. Assim, nossas emoções negativas demons-
tram que não estamos agindo de forma benigna, 
ou seja, estamos agindo de forma diferente da que 
Deus nos criou.

Nós possuímos duas emoções principais das 
quais todas as demais derivam. Uma delas, cria-
mos em nós próprios – o medo – o qual dá nas-
cimento a todas as nossas emoções negativas e, 
portanto, não benignas. A outra emoção, o amor, 

não criamos, porque nos foi dada por Aquele que 
é Benigno.

O que realmente é ser benigno? Deves estar te 
perguntando. Benigno, meu bom irmão, é aque-
le que é brando, generoso, afável, complacente, 
indulgente, bondoso, enfim, aquele que possui a 
bondade.

O Evangelho é a prova concreta de que aqueles 
que seguem o ensinamento de Jesus terão atitu-
des benignas com seu próximo e consigo mesmo. 
Porém, se deixarmos que nosso ego nos guie, isso 
significará que a culpa e o medo usurparam o lu-
gar do amor, expulsando de dentro de nós a be-
nignidade. Então, seremos cheios de orgulho, de 
raiva, de inveja, ciúme e muitas outras emoções 
negativas.

Estamos neste mundo como professores de 
Deus, pois cada um de nós faz parte do corpo 
docente da escola da vida. Professor de Deus é 
qualquer pessoa diante de alguém que está doen-
te, transtornado ou sobrecarregado com proble-
mas.

O professor de Deus ensina pela presença do 
Mestre dentro dele mesmo. O que o professor de 
Deus ensina só será aprendido se for ensinado 
com amor, caso contrário, nada estará ensinando 
e sim magoando com o julgamento. Bem por isso, 
ele deve elaborar seu plano de aula antes de ensi-
nar verbalmente, para que tenha a certeza que é o 
Grande Professor que está ensinando através dele. 
Assim, todos ensinam o tempo todo nesta vida. 
Resta descobrir se estamos ensinando através de 
nosso ego ou a partir da cartilha de Deus.

Somos professores de Deus quando somos 
benignos e ensinamos o amor, pois nossa essên-
cia é só amor. Deixamos de ser professores de 
Deus quando cultuamos o ego e perdemos nos-
sa benignidade ao deixar que nossas emoções 
se tornem negativas. O interessante da escola 
da vida é que ao mesmo tempo em que somos 
professores também somos alunos, dependendo 
da circunstância em que nos encontramos e do 
grau de benignidade em nosso “centro motor”. 
Nossas lições são dádivas amorosas e essas é que 
deverão ser doadas aos nossos irmãos. Eles só 
aprenderão através de nossas palavras e gestos 
amorosos e jamais através da crítica e julgamen-
to impiedoso, eis que esses são fruto daquilo que 
se chama maligno, que faz mal.

Peça ajuda ao Supremo Reitor para que possas 
ser um professor do amor. Não precisas nada falar 
ao teu irmão, mas, tão somente vê-lo através dos 
olhos da verdade. Muitas vezes, o silêncio amoro-
so é a melhor lição que precisamos dar e também 
receber. Peça a Deus ajuda para que sejas benig-
no e que possas distinguir a benignidade, da falta 
dela. Passarás de ano nesta escola da vida quan-
do aprenderes a dominar tuas emoções negativas 
transformando-as em emoções positivas através 
do método de ensino que a Benignidade dispõe.

Elisabeth Kübler-Ross nasceu na Suíça, onde se formou  em 
Medicina. Veio para os Estados Unidos e foi trabalhar num Hos-
pital Estadual, tendo sido designada para a ala dos pacientes cha-
mados terminais.

Trabalhou muitos anos com esse público, percebendo que a 
maneira como eram tratados estava insatisfatória. Das suas per-
cepções extraía muitos ensinamentos e escreveu vários livros, 
hoje adotados como  modelo nas  faculdades de Medicina.

Verificou que as pessoas com um diagnóstico desfavorável, 
tendo a morte como evidência eminente, passam por diversos 
estágios psicológicos:

1-	 Negação
2-	 Revolta
3-	 Barganha
4-	 Isolamento e interiorização
5-	 Aceitação
Na Negação, procuram criar a falsa realidade de que não pos-

suem a doença.
Na Revolta, perguntam-se: porque eu? o que que eu fiz para 

ter essa doença?
Na Barganha, tentam negociar com Deus, com os médicos, 

com a família, fase em que dizem: - se pelo menos eu pudesse ver 
a minha filha casada... ou pudesse ir na formatura do meu filho...

No Isolamento, procuram refletir sobre sua vida, seus feitos e 
anseios atendidos e também as suas frustações.

Na Aceitação, estão prepostas a enfrentar a situação quanto à 
ideia de morrer.

Também observou que estes estágios acontecem diante de 
outras situações que envolvem mudanças e fatos significativos 
na vida das pessoas.

Observando o comportamento de pessoas que se manifestam 
dizendo que a COVID-19 não existe e que seu contágio não é 
assim fácil, como dizem as notícias, tem-se uma amostra bem 
verdadeira de que estão na fase de Negação, buscando, com isso,  
a ideia de que a ameaça não existe e mesmo expresso, quando 
não usam os meios e os cuidados necessários de prevenção da 
contaminação como o uso da máscara, a higienização das mãos 
e o contato próximo entre as pessoas.

A gravidade desse comportamento está na irresponsabilida-
de para consigo e para com o próximo, que deve, segundo Jesus, 
ser amado e respeitado, recaindo-lhes as consequências que essa 
atitude vier a produzir.

“Os antivacinas“
A cada fase da história, decorrentes dos fatos, movimentos 

e acontecimentos que a marcam, surgem expressões e neologis-
mos, como no presente momento: - “os antivacinas”, que negam 
as vacinas contra  a COVID-19. Praticam o negacionismo cientí-
fico, ou seja, negam a ciência.

Os adeptos, além de se prejudicarem, causam um problema 
de saúde pública. Trabalhos de esclarecimentos a este grupo, a 
respeito dos benefícios das vacinas, devem ser feitos, ao invés de 
simplesmente criticá-los.

Já existem sites oficiais, confiáveis, para dirimir as dúvidas de 
quem deseja se inteirar a respeito.
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Amorterapia
Joanna de Ângelis e Divaldo Franco

Não há como negar ser o amor a realidade mais pujante da 
vida. Irradia-se de Deus e vitaliza o Universo, mantendo as Leis 
que produzem o equilíbrio.

Todos os homens e mulheres que edificaram os ideais de fe-
licidade humana fundamentaram o seu pensamento no amor 
pleno e incondicional.

Transcendendo definições, o amor é vida exuberante; é a ra-
zão básica da manifestação do ser que pensa e que sente.

Jesus sintetizou todo o código da Sua Doutrina no amor a 
Deus, ao próximo e a si mesmo.

As modernas ciências da alma, que penetraram na essência 
profunda das criaturas, fascinadas com as suas descobertas em 
torno dos conflitos e problemas, recorrem também ao amor, 
para que ele solucione os enigmas existenciais e erradique os 
agentes causadores dos distúrbios interiores e externos que 
aturdem a humanidade.

Assim, o amor deve ser causa, meio e fim para o comporta-
mento humano feliz, que desperta com anseios de plenitude. 
Amar é o grande desafio.

 https://www.mensagemespirita.com.br/mensagem-em-video/11/amorterapia-joanna-de-angelis


